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EDUCAÇÃO

UnB entre 5 brasileiras 
a avançar em ranking
Universidade de Brasília passou à 831ª posição de um levantamento que inclui as 2 mil melhores 
instituições de ensino superior. Principal fragilidade é a produção científica, que derruba o indicador

A 
Universidade de Brasí-
lia aparece entre as cinco 
instituições de ensino su-
perior brasileiras que me-

lhoraram o desempenho no ran-
king global de universidades, di-
vulgado  ontem pelo Centro para 
Rankings Universitários Mundiais 
(CWUR). Em um cenário em que a 
maioria das instituições nacionais 
perdeu de posições, a UnB avançou 
da 833ª para a 831ª colocação na 
classificação internacional.

Além da instituição brasilien-
se, a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), a Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(UFU), a Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
e a Universidade Federal do Rio 
Grande (UFRG) também melho-
raram as posições. A UFSC, aliás, 
registrou a maior evolução: sal-
to de 95 colocações, passando do 
827º ao 732º lugar.

Os dados mostram um quadro 
de dificuldades para o ensino su-
perior brasileiro. Das 52 universida-
des do país incluídas entre as duas 
mil melhores do mundo, 45 tive-
ram queda em relação à edição an-
terior do levantamento. O resulta-
do representa 87% das instituições 
avaliadas e reflete, segundo a aná-
lise do CWUR, a redução da com-
petitividade em indicadores liga-
dos à produção científica diante do 
avanço de universidades estrangei-
ras, que contam com maiores inves-
timentos em pesquisa e inovação.

Pesquisa científica

O ranking aponta que a prin-
cipal fragilidade das universida-
des brasileiras está  na pesquisa. 
Entre as 52 instituições classifica-
das, 44 apresentaram queda nes-
se indicador, considerado um dos 
mais relevantes da metodologia do 
CWUR. A avaliação leva em con-
ta aspectos como quantidade de 
publicações acadêmicas, presen-
ça em periódicos de alto impacto, 
influência das pesquisas produ-
zidas e número de citações rece-
bidas pelos trabalhos científicos.

Mesmo permanecendo como 

 » RAFAELA BOMFIM* a universidade mais bem coloca-
da do Brasil e da América Lati-
na, a Universidade de São Paulo 
(USP) perdeu uma posição e pas-
sou a ocupar o 119º lugar no ran-
king mundial. A Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) caiu 
de 331ª para 346ª, enquanto a Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) recuou 10 posições — 
desceu ao 379º lugar. A Universida-
de Estadual Paulista (Unesp) tam-
bém caiu — da 454ª foi para a 479ª. 
A Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) desce do 497° pa-
ra o 508° posto.

Apesar do recuo observado en-
tre as principais instituições bra-
sileiras, o país continua concen-
trando as universidades mais bem 
posicionadas da América Lati-
na. Além da USP, figuram entre 
os destaques regionais a UFRJ, a 
Unicamp, a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), a 
Unesp e a UFMG. Três instituições 
mantiveram exatamente a mes-
ma posição da edição anterior: a 
UFRGS, a Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) e o Instituto Tecno-
lógico de Aeronáutica (ITA).

O levantamento do CWUR ava-
liou mais de 21 mil universidades 
em todo o mundo e classificou as 
duas mil melhores, com base em 
critérios relacionados à qualidade 
do ensino, empregabilidade dos 
ex-alunos, excelência do corpo do-
cente e desempenho em pesquisa.

A produção científica responde 
sozinha por 40% da nota final, en-
quanto educação e empregabili-
dade somam 25% cada. A qualifi-
cação do corpo docente completa 
a metodologia, com peso de 10%.

Os resultados reforçam os desa-
fios enfrentados pelo sistema uni-
versitário brasileiro para manter a 
competitividade em um ambiente 
acadêmico cada vez mais disputa-
do internacionalmente. Ao mesmo 
tempo, o avanço da UnB e de ou-
tras quatro instituições demonstra 
que ganhos pontuais continuam 
sendo possíveis mesmo diante das 
dificuldades observadas no cená-
rio nacional, especialmente quan-
do há evolução em indicadores li-
gados à pesquisa e à produção de 
conhecimento.

O brasileiro tem procurado 
cada vez mais o Sistema Único 
de Saúde (SUS) para parar de 
fumar. Segundo o Ministério da 
Saúde, 2,5 milhões de pessoas 
buscaram, em 2025, voluntaria-
mente, atendimentos relaciona-
dos ao tabagismo nas unidades 
Básicas de Saúde (UBS).

Segundo a pasta, o núme-
ro de pessoas representa um 
aumento de 95% em relação a 
2022, quando foram registrados 
1,2 milhão de atendimentos. De 
acordo com o ministério, o cres-
cimento ocorre em meio à am-
pliação das ações de prevenção 
e tratamento do tabagismo na 
rede pública e ao alerta para o 
avanço do uso de cigarros ele-
trônicos entre os jovens.

Além disso, houve crescimen-
to nas atividades coletivas vol-
tadas a usuários de tabaco nas 
UBS, que incluem rodas de con-
versa, ações educativas e encon-
tros conduzidos por profissionais 
de saúde para orientar sobre os 
riscos de consumir a substância.

Os dados mostram que as es-
tratégias de prevenção, orienta-
ção e apoio à cessação do taba-
gismo na rede pública de saúde 
estão sendo efetivas. Entre 2022 
e 2025,  as ações passaram de 
61,9 mil para 157,1 mil, enquan-
to o total de participantes subiu 
de 1 milhão para 2,1 milhões.

Segundo o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha,  “os da-
dos mostram que mais brasi-
leiros estão procurando ajuda 
e que o SUS está preparado pa-
ra acolher essa demanda, com 
equipes capacitadas, acompa-
nhamento contínuo e medica-
mentos gratuitos”.

Ameaça

De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde, o taba-
co é uma das maiores ameaças 
à saúde pública global e a prin-
cipal causa de morte evitável no 
mundo. Mata, segundo a OMS, 
mais de 8 milhões de pessoas por 
ano. O representante da Organi-
zação Pan-Americana de Saúde 
(Opas) no Brasil, Cristian Mo-
rales, afirmou que o Brasil é uma 
referência mundial no tema e 
tem condições de se tornar um 
país livre do tabaco como ques-
tão de saúde pública até 2030.

“Apenas sete países das Amé-
ricas oferecem serviços de ces-
sação (do tabagismo). A Opas 
está trabalhando com o INCA 
(Instituto Nacional do Câncer) 
e Ministério da Saúde para im-
pulsionar a disseminação da ex-
periência brasileira na região. O 
SUS está na ponta”, ressaltou.

O Ministério da Saúde aler-
ta, porém, que há um aumen-
to do consumo de dispositivos 
eletrônicos para fumar (DEF) e 
de outros produtos com nicoti-
na sintética, especialmente en-
tre jovens. Dados do Vigitel (Vi-
gilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico) 2024 
mostram crescimento do con-
sumo desses produtos no país. 
A frequência de adultos que fu-
mam ou utilizam dispositivos 
eletrônicos passou de 11,3%, em 
2019, para 13,1%, em 2024. Entre 
jovens de 18 a 24 anos, chegou a 
10,1%, maior índice da série his-
tórica para essa faixa etária.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi
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2,5 milhões de fumantes foram 
ao SUS voluntariamente
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A Casa Branca indicou, ontem, 
o presidente da Câmara dos Depu-
tados da Flórida, Daniel Perez, para 
o cargo de embaixador dos Estados 
Unidos no Brasil. A representação 
norte-americana em Brasília esta-
va sem uma chefia formal desde a 
volta de Donald Trump à Presidên-
cia dos Estados Unidos. Até então, 
quem respondia pela embaixada 
era o encarregado de negócios Ga-
briel Escobar.

A indicação de Perez precisará 
passar pelo Senado norte-america-
no, que é quem referenda a esco-
lha da Casa Branca. Mas não deve 
encontrar obstáculos. O futuro em-
baixador no Brasil tem 38 anos e é 
filho de imigrantes cubanos. Nas-
cido em Nova York, mudou-se pa-
ra a Flórida ainda na infância, em 
1993, e integra as fileiras do Parti-
do Republicano.

Trumpista de primeira hora, 
chegou a ser indicado para o car-
go de procurador-geral da Flórida, 
em 2025, mas decidiu permanecer 
na Câmara dos Representantes do 
estado — da qual é presidente. A 

decisão de indicá-lo para a embai-
xada em Brasília foi divulgada no 
site oficial da Casa Branca, junto 
às demais nomeações para cargos 
diplomáticos enviadas ao Senado.

Perez é advogado formado pe-
la Faculdade de Direito da Loyola 
University New Orleans. Casado 
e pai de três filhos, foi eleito de-
putado estadual pela primeira 
vez em 2017. Nas redes sociais, 
manifesta-se habitualmente co-
mo um integrante do Maga (“Ma-
ke America Great Again”) e faz 
questão de expor o alinhameto 
incondicional com o presidente 
norte-americano.

Tal como quando elogiou, em 
janeiro, a operação militar na Ve-
nezuela que resultou na captu-
ra do ex-ditador Nicolás Maduro 
e da mulher, Cília Flores — am-
bos presos em Nova York. Perez 
chega em um momento de bai-
xa nas relações diplomáticas en-
tre Brasil e Estados Unidos, dessa 
vez por causa do enquadramento 
do Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e do Comando Verme-
lho (CV) como organizações ter-
roristas pelo governo Trump. Ele 
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Filho de cubanos é indicado embaixador no Brasil

DIPLOMACIA

Perez é o presidente da Câmara dos Representantes da Florida

Divulgação/Florida House of Representatives

é muito próximo do secretário de 
Estado Marco Rubio, igualmente 
filho de imigrantes cubanos.

Anteriormente, o posto de em-
baixador dos EUA no Brasil foi ocu-
pado por Elizabeth Bagley, indica-
da pelo ex-presidente Joe Biden. 

Com a chegada de Perez, quem 
também deixa a representação di-
plomática é Gabriel Escobar — será 
substituído por Natasha Frances-
chi, indicada por Trump há pou-
cos dias e que assume o posto par-
tir de julho.

UnB ficou entre as poucas universidades brasileiras que melhoraram no ranking internacional de 2025 para 2026

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Uma jovem de 19 anos foi 
atacada por um tubarão, 
ontem, na praia de Boa 
Viagem, no Recife, um dia 
depois de um garoto de 11 
anos ser mordido em Jaboatão 
dos Guararapes, na região 
metropolitana. O Serviço 
de Atendimento Médico 
de Urgência e o Corpo de 
Bombeiros foram acionados 
para atender a jovem. Atacada 
na perna, ela foi levada para 
o Hospital Alfa, mas depois 
transferida para o Hospital da 
Restauração, no centro. No 
domingo, o garoto foi mordido 
na praia de Piedade. Segundo 
informações médicas, seu 
estado é grave. Com os 
dois casos, Pernambuco 
chega a 84 ataques desde 
1992, quando começou a 
série histórica, de acordo 
com o Comitê Estadual de 
Monitoramento de Incidentes 
com Tubarão.

 » Tubarão ataca 
mulher em PE


